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RESUMO 

 

EICHELBERGER, Ana Cristina Algeri. OCORRÊNCIA DE ECTOPARASITAS EM 
Ancistrus sp. EM RIACHOS NEOTROPICAIS DO ESTADO DO PARANÁ. 2015. 
41p. Trabalho de Conclusão de Curso (Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2015. 
 
 

Nas bacias hidrográficas, os riachos são elementos fundamentais para o 
ecossistema, são ricos em faunas peculiares ainda pouco conhecidas pelo elevado 
grau de endemismo e ameaçados pelos usos e ocupações urbanas e rurais. Uma 
forma de avaliar a qualidade ambiental de um corpo d’água é pela fauna parasitária 
de peixes. Os peixes de pequeno porte atuam como hospedeiros intermediários ou 
definitivos de parasitos, geralmente apresentam uma fauna parasitária de diferentes 
composições, e a presença desses parasitos em um ecossistema é de extrema 
importância na dinâmica populacional e na estrutura da comunidade. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento da fauna de ectoparasitos 
presentes em Ancistrus sp. de dois riachos neotropicais do estado do Paraná, um 
localizado em um ambiente com características preservadas e outro localizado em 
área urbana. Especificamente, foi avaliada a hipótese da ocupação do ambiente 
urbano intensificar a densidade de parasitas presentes em Ancistrus sp. Foi 
realizado nos dois ambientes o Protocolo de Avaliação Rápida (PAR), onde mostrou 
que o riacho localizado na área urbana encontrava-se poluído e o ambiente 
preservado encontrava em condições naturais. Os espécimes foram coletados 
através da pesca elétrica, em três coletas entre junho de 2014 e março de 2015. 
Foram analisadas as nadadeiras e o tegumento de 22 espécimes coletados, sendo 
10 peixes coletados no riacho preservado e 12 no riacho urbano. Destes, 36,36% (8 
indivíduos) apresentavam parasitoses, sendo 7 parasitados por monogênias nas 
nadadeiras e tegumento e 3 infectados por hirudíneos apenas nas nadadeiras. 
Sendo apenas o riacho urbano a apresentar hospedeiros infectados. O teste Z 
realizado mostrou que a proporção de peixes parasitados no riacho urbano (8/12) foi 
significativamente superior a proporção observada no riacho preservado (0/10). Os 
parasitas encontrados são utilizados como indicadores de ambientes, e apontam 
que a qualidade do ambiente onde estavam encontra-se impactado (poluído). 
 
 
Palavras-chave: Parasitismo. Ictioparasitismo. Ações antrópicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

EICHELBERGER, Ana Cristina Algeri. OCCURRENCE OF ECTOPARASITES IN 
Ancistrus sp. IN NEOTROPICAL STREAMS IN THE STATE OF PARANÁ. 2015. 
41p. Work of conclusion of course (Curso de Licenciatura in biological sciences) - 
Federal Technology University - Parana. Two neighbors, 2015. 
 
 

In catchment areas, the streams are fundamental elements for the ecosystem, are 
rich in peculiar yet little known faunas of the high degree of endemism and 
threatened by uses and urban and rural occupations. One way to assess the 
environmental quality of a body of water is the parasitic fauna of fish. The small fish 
act as intermediate hosts for parasites, usually feature a parasitic fauna of different 
compositions, and the presence of these parasites in an ecosystem is of extreme 
importance in the population dynamics and community structure. Thus, the objective 
of this study was to conduct a survey of the fauna of flies present in Ancistrus sp. of 
two Neotropical streams of Paraná, one located in an environment with features 
preserved and another located in an urban area. Specifically, it was evaluated the 
possibility of the occupation of urban environment increase the density of parasites 
present in Ancistrus sp. Was conducted in both environments the Rapid Assessment 
Protocol (PAIR), where he showed that the Creek located in the urban area was 
polluted and the environment was preserved in natural conditions. The specimens 
were collected by electric fishing, in three collections between June 2014 and March 
2015, analyzed the fins and the integument of 22 specimens collected, being 10 fish 
collected in the Creek and 12 in urban Creek preserved. Of these, 36.36% (8 
subjects) presented, being parasites parasited by monogênias 7 on the fins and 
integument and hirudíneos infected 3 only on the fins. Only the urban stream to 
submit infected hosts. The Z test carried out showed that the proportion of parasited 
in urban stream fish (8/12) was significantly higher than the proportion observed in 
the Creek preserved (0/10). The parasites found are used as indicators of 
environments, and point out that the quality of the environment where they were is 
impacted (polluted). 

 
 
Keywords: Parasitism. Ictioparasitism. Human actions. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ambientes como pequenos riachos, lagoas marginais e brejos apresentam 

grande relevância para o ecossistema devido sua importância estratégica como 

fonte hídrica para o abastecimento urbano ou rural, como por ser rico em uma fauna 

peculiar e ainda pouco conhecida (LUIZ et al., 1998; BAUMGARTNER et al., 2012). 

Tal riqueza faunística, no entanto, é ameaçada por alterações antrópicas nesses 

ecossistemas, como escoamento de esgotos, lixos e outros estressores, os quais 

podem acarretar na extinção local de populações como, por exemplo, de espécies 

de peixes e outros organismos que desenvolvem todo ou parte do ciclo de vida 

nesses ambientes (Marcogliese, 2005).  

A ictiofauna de riachos é composta por espécies de pequeno porte que 

apresentam elevado grau de endemismo, distribuição geográfica restrita, não 

possuem valor comercial e dependem da vegetação ripária para alimentação, 

reprodução e abrigo (KAAR 1981, VIEIRA & SHIBATTA 2007). Estes peixes de água 

doce geralmente apresentam uma fauna parasitária de diferentes composições, 

dependendo da espécie do hospedeiro, nível trófico deste hospedeiro na cadeia 

alimentar, idade, tamanho, sexo, além de outros fatores bióticos e abióticos 

(TAKEMOTO et al.,2008).  

De acordo com TAKEMOTO et al. (2008), os peixes de pequeno porte atuam 

como hospedeiros intermediários de parasitos, uma vez que também  servem de 

alimento para outras espécies de peixes e diversos grupo de animais, que assim 

podem ser considerados como hospedeiros definitivos, completando o ciclo desses 

parasitos. Portanto, os parasitos podem estar normalmente presentes nos peixes 

sem lhes causar danos (PAVANELLI et al., 2002). Mas as alterações dos fatores 

físico e químicos da água tornam os peixes pré-dispostos ao ataque dos parasitos 

ou de algum outro tipo de enfermidade, e dependendo do grau da lesão pode levar o 

hospedeiro até a morte (GRAÇA & MACHADO, 2007).  

Deste modo, a abundância e/ou presença destes organismos podem indicar 

a qualidade do ambiente em que ele está inserido. Assim, a avaliação da integridade 

ambiental do sistema é primordial e uma das formas de analisar tal integridade é o 

estudo de parasitas presentes nos peixes.  

Deste modo a poluição e outros estressores podem ter impactos sobre a 

estrutura das cadeias alimentares, sobre populações e comunidades de organismos 
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e, portanto, parasitos podem ser utilizados como indicadores biológicos naturais da 

saúde do ecossistema (MARCOGLIESE, 2005). Assim, o estudo teve como objetivo 

realizar o levantamento da fauna de ectoparasitos presentes em Ancistrus sp. de 

dois riachos neotropicais do estado do Paraná, um em estado considerado 

preservado e outro localizado em área urbana. Especificamente, foi avaliada a 

hipótese da ocupação do ambiente urbano intensificar a densidade de parasitas 

presentes em Ancistrus sp.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1  RIACHOS NEOTROPICAIS DA BACIA DO IGUAÇU 

 

2.1.1 CARACTERIZACÃO DA BACIA DO PARANÁ 

 

 

O rio Paraná é o quarto maior do mundo em drenagem e o décimo em 

relação à descarga. A sua extensão é de 4.695 km e sua bacia ocupa a maior parte 

centro-sul da América do Sul, abrangendo porções territoriais do Brasil meridional, 

Paraguai oriental, nordeste da Argentina e norte do Uruguai (AGOSTINHO et al., 

2007a; MILANI et al., 2007). Em território brasileiro, o rio Paraná passa por diversos 

estados, totalizando uma extensão de 1.900 km. Tem o curso de seus principais 

afluentes sendo alterados por represamento, onde são 146 registrados e 104 destes 

tem destino á geração hidrelétrica (AGOSTINHO et al., 2007b). 

Dentro da bacia do Paraná, obtém-se um total de dezesseis bacias 

hidrográficas, onde se encontra a bacia do Iguaçu, que possui uma área total, dentro 

do Estado do Paraná, de 54.820,4 Km² (SEMA, 2010). 

 

 

2.1.2 BACIA HIDROGRÁFICA DO IGUAÇU 

 

 

O rio Iguaçu entre os rios paranaenses é o de maior bacia hidrográfica, 

tendo uma área total de 72.000 km2, sendo 79% pertencente ao Estado do Paraná, 

19% ao Estado de Santa Catarina e 2% ao país vizinho, Argentina 

(BAUMGARTNER et al., 2012). 

O rio Iguaçu é dividido tradicionalmente em três porções, de acordo com as 

características geomorfológicas de cada planalto paranaense. De acordo com 

Baumgartner et al. (2012), no 1° planalto, que compreende a região de Curitiba, está 

localizado o alto Iguaçu; no 2° planalto, que compreende a região de Ponta Grossa, 

localiza-se o médio Iguaçu e; no 3° planalto, que compreende a região de 
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Guarapuava, encontra-se o baixo Iguaçu. Nesta última região está localizado o 

Parque Nacional do Iguaçu, criado pelo Decreto 1.035 de 10 de janeiro de 1939, 

sendo considerada a maior unidade de conservação brasileira no domínio do bioma 

de Mata Atlântica, sendo também um dos últimos remanescentes dessa vegetação 

no sul do país (IBAMA, 2004). 

A bacia do rio Iguaçu está localizada ao sul do estado do Paraná, abrange 

um total de 101 municípios, e tem população estimada em torno de 4,5 milhões de 

habitantes, perfazendo 79,4% de população urbana e aproximadamente 20% de 

população rural (BAUMGARTNER et al.,2012).  

O clima deste ecossistema é classificado como subtropical úmido, 

mesotérmico, sendo verão quente, sem estação seca no inverno (MAACK, 1981). A 

precipitação média anual para o 3° planalto onde se situa o baixo Iguaçu é de 1.900 

mm³ (AZEVEDO, 2006). 

A bacia hidrográfica do Iguaçu encontra-se em uma região de relevo 

acidentado, formando diversos rios e cachoeiras, influenciando imensamente a 

distribuição geográfica de espécies, destacando-se entre elas, as de peixes. Devido 

ao elevado desnível, a bacia do rio Iguaçu tornou-se um grande atrativo para a 

construção de empreendimentos hidrelétricos, originando cinco grandes 

reservatórios e outros menores. Esses barramentos foram construídos em série 

formando uma cascata de reservatórios (BAUMGARTNER et al., 2012). 

 

 

2.1.3 RIACHOS NEOTROPICAIS 

 

 

A região Neotropical é umas das seis regiões biogeográficas do planeta que 

compreende a América do Sul, América Central, e a parte sul da América do Norte 

detendo bacias hidrográficas com espécies endêmicas de peixes, representando 

71% de toda a fauna de peixes minutada nessas áreas (ESTEVES, 2011). 

Nas bacias hidrográficas, os riachos são elementos comuns de grande 

importância. Esses ecossistemas geralmente apresentam grande diversidade de 

ambientes, porém os riachos têm características próprias, como a presença de 

barreiras físicas naturais, por exemplo, as rochas e as quedas (cachoeiras), 

possuem diferentes substratos e níveis de profundidade, com curso irregular e onde 
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também existem áreas sombreadas e outras mais abertas ou totalmente abertas 

(CASTRO, 1999).  

Levando em consideração que eles são usados também como fontes 

hídricas para o abastecimento urbano ou rural, e o interesse em estudos nesses 

ecossistemas vem aumentando principalmente por serem compostos por uma fauna 

peculiar e pouco conhecida (LUIZ et al., 1998; BAUMGARTNER et al., 2012). 

Os rios e riachos apresentam seu fluxo unidirecional, vazão oscilante e leitos 

instáveis. Na montante observa-se que a concentração de oxigênio é maior em 

regiões turbulentas. Na jusante as temperaturas maiores causam uma menor 

solubilidade (TOWNSEND; BEGON; HARPER, 2010). 

As espécies de peixes que habitam riachos de 1° ordem normalmente são 

de pequeno porte e apresentam elevado grau de endemismo, distribuição geográfica 

restrita, pouco ou nenhum valor comercial e dependem da vegetação ripária destes 

ecossistemas para alimentação, reprodução e abrigo (CASTRO, 1999; 

BAUMGARTNER et al., 2012). 

 

 

2.1.4 CAUSA DO ENDEMISMO NESTES AMBIENTES E A INFLUÊNCIA 

DA URBANIZAÇÃO 

 

 

As Cataratas do Iguaçu podem ter exercido um isolamento geográfico que 

afetou a ictiofauna do rio Iguaçu devido a sua formação (Baumgartner et al., 2012). 

Este evento cascata proporcionou auto grau de endemismo da ictiofauna presente 

nestes ambientes lóticos. É esperado que riachos pertencentes à bacia do rio Iguaçu 

que apresentem a sua foz abaixo das cataratas, possuam também uma composição 

ictiofaunística diferente dos riachos que são observados acima das Cataratas 

(BAUMGARTNER et al., 2006). Sendo constatado na bacia do rio Iguaçu um 

percentual de 75% de endemismo (ZAWADZKI et al., 1999), que infelizmente vem 

reduzindo a cada dia, devido principalmente as alterações causadas por ações 

antrópicas (BAUMGARTNER et al., 2006). 

Ainda de acordo com Baumgartner et al. (2006), o endemismo ocorrente 

nestes riachos, associado à dependência da vegetação ripária desses ecossistemas 

lóticos, tornou as comunidades de organismos viventes nestes locais altamente 
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vulneráveis aos impactos ambientais decorrentes de ações antrópicas. 

Principalmente os ecossistemas como riachos, são áreas frágeis e sensíveis a ações 

antrópicas, como por exemplo, construção de pequenas barragens tanto para 

drenagens, quanto para utilização do recurso para irrigação e construção de açudes, 

ou principalmente para fins de produção de energia elétrica e agropecuária, onde 

ocorre o uso abusivo de pesticidas e fertilizantes ao longo de seus cursos, levando 

em conta também a destruição da vegetação ripária, assoreamentos e introdução de 

espécies exóticas (BOHLKE et al., 1978; CASTRO, 1999). 

Considera-se que no Brasil, uma grande parte dos esgotos urbanos gerados 

é descartado sem tratamento nos rios. E, além disso, nos grandes centros, os 

materiais provenientes dos bueiros das ruas são canalizados para rios e riachos 

(POMPEU et al., 2005). Desta forma, a poluição e outros estressores podem ter 

impactos sobre as populações e comunidades de organismos e, portanto, sobre 

estrutura da cadeia alimentar (MARCOGLIESE, 2005). Esses estressores incluem o 

esgoto doméstico e industrial, a eutrofização, a acidificação, os efluentes das 

fábricas de celulose, pesticidas, estresse térmico, mudanças hidrológicas, 

desenvolvimento urbano e luz ultravioleta (LAFFERTY, 1997, WILLIAMS & 

MACKENZIE, 2003, MARCOGLIESE, 2004 e SURES, 2004). E as consequências 

dessas alterações, de fatores físico-químicos da água, tornam os peixes pré-

dispostos ao ataque dos parasitos ou de algum outro tipo de enfermidade (GRAÇA & 

MACHADO, 2007). 

 

 

2.2  CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE  

 

2.2.1 SILURIFORMES 

 

 

A ordem Siluriforme é a terceira maior ordem de peixes, sendo uma das 

maiores ordens de peixes da região neotropical (Nelson, 2006). Possui vários 

representantes na bacia do rio Iguaçu e é predominante em ambientes de 

cabeceiras da maioria das bacias hidrográficas da América do Sul (Oyakawa et al., 
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2006), isto indica que os representantes desta ordem se adaptaram 

consideravelmente a este tipo de ecossistema.  

Esta ordem é conhecida popularmente como peixes de couro, mandis, 

bagres, cascudos, jundiás, entre outros, perfazendo aproximadamente 35% do total 

de espécies neotropicais (REIS et al., 2003). 

Segundo Baumgartner et al.(2012), os Siluriformes tem o corpo nu e/ou 

revestido total ou parcialmente por placas dérmicas, tendo total ausência de 

escamas, possui nadadeira adiposa, normalmente bem desenvolvida, nadadeiras 

raiadas e bem separadas e presença de barbilhões sensitivos marcantes, pode-se 

perceber grande variedade de forma, tamanhos e cores. 

Os Siluriformes têm 36 famílias, 477 gêneros e 3088 espécies distribuídas 

por todos os continentes. Porém, na bacia do rio Iguaçu, ocorrem apenas 8 famílias 

pertencentes a esta ordem (BAUMGARTNER et al., 2012). 

 

 

2.2.2 LORICARIIDAE 

 

 

A família Loricariidae, possui uma grande variação no quesito tamanho 

corporal, compreende indivíduos desde pequenos a peixes de grande porte, é uma 

família cujos representantes são popularmente conhecidos como cascudos. Essa 

família tem o corpo coberto por várias placas dérmicas. A boca destes indivíduos 

fica em posição ventral e geralmente se alimentam no fundo dos rios e riachos. 

Dentro desta família existem seis subfamílias, das quais quatro são encontradas no 

rio Iguaçu (BRITSKI et al., 1999). 

A subfamília Hypostominae tem algumas espécies que são apreciadas 

decorrentes do seu sabor, o que acaba os tornando atrativa a pesca por ribeirinhos. 

Porém, não são comercializadas por dificuldades no seu processamento 

(BAUMGARTNER et al., 2012). 

Os membros constituintes desta subfamília em geral vivem próximo ao fundo 

ou entre as rochas, são mais ativos durante a noite e acabam se abrigando nestes 

locais durante o dia (BAUMGARTNER et al., 2012). São peixes que possuem 

caracteristicamente hábitos bentônicos, permanecendo junto ao fundo, onde raspam 
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o substrato tentando encontrar algas ou caçando invertebrados (BRITSKI et al., 

1999; BAUMGARTNER et al., 2012). 

 

 

2.2.3 CARACTERIZAÇÃO DO ESPÉCIME Ancistrus sp. 

 

 

Ancistrus sp. ocorre no baixo rio Iguaçu, conhecido popularmente como 

cascudo ou cascudo-roseta, tem hábito alimentar detritívoro e aparentemente é nova 

para a ciência, esta em estudo por Alessandro G. Bifi, Carla S. Pavanelli e Cláudio 

H. Zawadzki (BAUMGARTNER et al., 2012). 

 Apresenta corpo cinza escuro, com manchas amarelo-claras. Da região 

ventral da cabeça até a nadadeira anal a cor predominante é marrom acinzentada, 

mas com manchas amarelo-claras arredondadas ou vermiculadas. Nadadeiras cinza 

amareladas com manchas cinza escuras, podendo unir-se e formar faixas, e a 

nadadeira caudal com manchas amarelo claras. A nadadeira dorsal contem 8 raios, 

a peitoral I + 6, a pélvica com 6 e a nadadeira anal com 5 raios (BAUMGARTNER et 

al., 2012). 

Apresenta comprimento padrão 98,3 mm,altura do corpo de 4,9 a 5,6, do 

pedúnculo caudal 8,5 a 9,7, o comprimento da cabeça vai de 2,6 a 2,8, pré-dorsal 

2,0 a 2,3. A base da nadadeira dorsal entre 3,5 a 4,2 e do acúleo peitoral entre 2,6 a 

3,5 vezes no comprimento padrão. O comprimento do focinho contido 1,7 a 1,9, 

diâmetro orbital 6,3 a 8,2, largura do dentário 5,1 a 6,2 e distancia interorbital 2,2 a 

3,0 vezes no comprimento CC (BAUMGARTNER et al., 2012). 

A reprodução de Ancistrus sp. acontece no período de setembro a fevereiro, 

iniciando-se com CP=65,0 mm nos machos e CP=54,0 mm nas fêmeas (SUZUKI; 

AGOSTINHO, 1997). 

 

 

2.3 ASPECTOS DE PARASITISMO 

Parasitismo é uma relação em que o indivíduo parasito, ou prejudica seu 

hospedeiro ou em algum sentido vive à custa deste. Estes organismos podem 
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causar danos mecânicos, como lesões ou úlceras na pele e tecidos de seu anfitrião, 

estimulando também processos inflamatórios ao se nutrir (ROBERTS & JANOVY 

JR., 2009). Os parasitos são organismos normalmente de pequeno porte, que 

exploram seu hospedeiro tanto como um recurso alimentar, quanto perfazendo dele 

seu nicho ecológico (THOMAS et al., 2005). 

Essas lesões podem ser de vários fatores, dependendo do tamanho e das 

adaptações que este parasita possua para vida parasitária, podendo causar lesões 

as quais podem ocasionar a morte do peixe parasitado (PAVANELLI, et al., 1998). 

Porém, existe uma grande diversidade de parasitas que não necessariamente 

causam danos a seus hospedeiros, e que são relativamente insignificantes ou então 

estão em equilíbrio (MARCOGLIESE, 2005). 

Compreende-se que boa parte dos parasitos são obrigatórios, isto significa 

que eles não completam seu ciclo de vida sem passar pelo menos uma parte da vida 

em uma relação de parasitismo. Porém, muitos parasitos considerados obrigatórios 

têm estágios de vida livre sem qualquer proteção, sendo alguns períodos vivendo 

dentro de uma casca de ovo ou cisto (ROBERTS & JANOVY JR., 2009). 

Porém, ao invés deles serem considerados vilões causadores de doenças 

em um organismo, os parasitas na realidade são componentes onipresentes e 

integrais de todos os ecossistemas que, pela sua natureza, são incrivelmente 

valiosas unidades de informação (MARCOGLIESE, 2005).  

 Segundo Thomas et al. (2005), o parasitismo pode ser considerado, uma das 

causas mais importantes de regulação da população de muitas espécies em 

ambientes naturais. Esta relação regula as populações de espécies dominantes, 

podendo ter efeitos significativos sobre os processos ecossistêmicos. 

Assim, os peixes são organismos suscetíveis á serem infectados por estes 

inúmeros parasitos, eles são considerados hospedeiros intermediários. Estes 

organismos podem viver tanto na superfície do hospedeiro, sendo assim 

denominado como ectoparasitos, quanto nos órgãos internos, chamados de 

endoparasitas (PAVANELLI, et al., 1998; ROBERTS & JANOVY JR., 2009). 

Os peixes podem ser tanto hospedeiros definitivos, nos quais se verifica a 

reprodução sexuada dos parasitos; como hospedeiros intermediários, no qual o 

desenvolvimento dos parasitos não há reprodução sexuada ou paratênicos, que é 

mais conhecido como transporte ou espera (PAVANELLI, et al., 1998). 
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Segundo Marcogliese (2005), todos os parasitos possuem adaptações que 

os proporcionam facilitar a sua vida parasitária. Muitas vezes os parasitos são 

intensamente modificados, principalmente na fase adulta. A forma adulta por vezes 

tem tantas modificações, sendo tão intensas que quase reduz a diferenciação em 

espécies apenas pelo aparelho sexual. O ciclo de vida dos parasitos é muito 

variável, no mais simples os parasitas completam o ciclo vital num único hospedeiro, 

porém a maioria dos parasitos necessita de mais de um hospedeiro (PAVANELLI, et 

al., 1998).  

Assim, existem microparasitos e macroparasitos, onde os microparasitos são 

em sua maioria unicelulares, e incluem vírus, bactérias e protozoários e os 

macroparasitos são os maiores que 50 μm e entre eles estão os Monogenea, 

Digenea, Cestoda, Nematoda, Acantocephala, Arthropoda, Hirudinea, entre outros 

(Marcogliese, 2004). 

 

 

2.4  PARASITOS E SUA IMPORTÂNCIA COMO BIOINDICADORES 

 

Parasitos são importantes componentes de qualquer ecossistema, não só na 

dinâmica populacional e estrutural da comunidade, mas podendo fornecer 

informações importantes sobre a estrutura trófica, sobre a biodiversidade e as 

condições ambientais do ecossistema em que se encontra (MARCOGLIESE, 2003; 

MARCOGLIESE, 2004). 

MacKenzie (1999) propôs o uso de parasitos de peixes como um sistema de 

alerta precoce para poluição e mudanças ambientais. A poluição e estresse são 

muitas vezes associada a uma redução na riqueza de espécies de parasitas 

(Marcogliese, 2004), assim a presença ou ausência dos mesmos pode indicar a 

saúde do ecossistema, atuando como bioindicadores da qualidade ambiental, uma 

vez que estes são diretamente afetados pelas ações antrópicas. 

Palm (2011) discute que os parasitos, também podem alterar a sua 

abundância no hospedeiro se algum de seus estágios do ciclo de vida se tornar 

afetados pelo desaparecimento dos seus hospedeiros intermediários, provocando o 

desaparecimento de algumas espécies de parasitas em condições poluídas.  



21 

 

 

Assim, estes organismos podem ser utilizados como marcadores biológicos 

naturais da saúde do ecossistema. Da mesma forma, os parasitas podem ser 

indicadores da mudança do clima, que deverá afetar a estrutura e composição de 

espécies de ecossistemas inteiros e o conhecimento sobre a biologia do parasita e 

seu hospedeiro, pode ajudar a detectar essas mudanças ambientais 

(MARCOGLIESE, 2005). 

Se o parasito está vivendo dentro de um ambiente poluído, onde alguns 

poluentes também afetaram e impregnaram o seu hospedeiro a concentração 

dessas substâncias no organismo do parasita podem também aumentar. Em certos 

casos, alguns parasitas de peixe podem acumular concentrações poluentes de um 

modo muito maior do que seus hospedeiros e servirem assim como indicadores de 

acumulação (PALM, 2011). 

O conhecimento da interação entre os aspectos ecológicos das infestações 

por parasitas e sua relação com fatores antrópicos (poluição urbana, pesca e 

piscicultura) ainda são recentes e pouco entendidos. Estudos demonstram, no 

entanto, o grau de relacionamento entre abundância parasitária e a condição 

ambiental.  

Petersen et al. (1993) indicaram que, com base em um inquérito 

parasitológico a abundância de parasitas de peixe pode ser usado como um 

indicador para o risco de zoonoses. Sasal et al. (2007) utilizou toda a comunidade 

parasitária, como larva de Cestoda, Crustáceos adultos, larvas e adultos de Digenea 

e larva de Nematoda em peixes para detectar as influências antrópicas, 

considerando a poluição urbana e industrial, em duas lagoas de recifes de coral na 

Nova Caledônia, e pôde perceber que as espécies e a abundância eram diferentes 

nos ambientes comparados. Pech et al. (2009) usou os parasitos de peixes como 

biomarcadores fisiológicos considerando as características parasitárias para avaliar 

os efeitos da química de poluentes no meio ambiente. 

Porém, existe uma dificuldade em perceber quais espécies são indicadoras 

da qualidade da água em riachos neotropicais onde não existe um bom 

conhecimento faunístico. Devido a isso, são poucos os trabalhos publicados a 

respeito de espécies indicadoras de qualidade ambiental (LEAL; JUNQUEIRA; 

POMPEU, 2010).  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1  ÁREAS DE ESTUDO 

 

O trabalho foi realizado em dois riachos de primeira ordem (Strahler, 1957), 

localizados na Unidade Hidrográfica dos Afluentes do Baixo Iguaçu. Um riacho 

caracterizado como preservado, situado no interior do município de Cascavel – PR 

(25°06'06.17"S,  53°18'39.82"O), e o segundo riacho situado dentro do perímetro 

urbano, com influência de ações antrópicas no município de Capitão Leônidas 

Marques – PR (25°28'31.2"S,  53°36'52.9"O) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 – Mapa do estado do Paraná, com destaque a localização do rio Iguaçu (por Jaime 
Luiz Lopes Pereira) 

Fonte: Baumgartner, 2012 

 

O riacho que sobre influência da urbanização apresenta o tipo substrato 

arenoso, com pedra e cascalho. Ele possui um fluxo baixo e com fontes poluidoras 
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como lixo doméstico e urbano (Figura 2). Já o riacho preservado apresenta o tipo de 

substrato irregular com pedras e cascalho (Figura 3). 

 

  
Figura 2 - Riacho localizado na cidade de Capitão Leônidas Marques – PR, em área urbana. 
Fonte: Acervo do autor. 

 

 

 

Figura 3 – Riacho localizado no município de Cascavel – PR, em área preservada. 
Fonte: Acervo do autor. 
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3.2  COLETAS DE DADOS 

 

 Foram realizadas três coletas de junho de 2014 a março de 2015, foram 

mensuradas usando instrumentos graduados (cm), a largura e a profundidade média 

dos riachos no trecho. Também avaliado visualmente a vegetação ripária, o tipo de 

fundo, áreas de corredeiras e remansos. Todos os riachos foram amostrados numa 

extensão de 40 m de comprimento, a cerca de 2 a 5 km de sua nascente. 

 Utilizou-se equipamentos digitais específicos para mensuração de qualidade 

da água, tendo como base suas variáveis físicas e químicas, como potencial 

hidrogeniônico (pH), oxigênio dissolvido (OD, mg.L-1), condutividade elétrica (Cond, 

µS.cm-1), e temperatura (oC). 

 E a fim de avaliar a qualidade dos ambientes, foi realizado o protocolo de 

avaliação rápida (PAR), no qual os parâmetros do habitat físico foram analisados 

para explicar sua relevância nos seres aquáticos e dos elementos que os compõem. 

No presente trabalho, o protocolo avaliou 22 parâmetros ambientais dos riachos 

(CALLISTO et al., 2002).  

 O protocolo utilizou dois quadros, um para avaliar as características de um 

trecho do riacho e os níveis de impacto antrópico proposto pela Agência de Proteção 

Ambiental do Ohio, Estados Unidos da América (EPA, 1987 apud CALLISTO et al., 

2002). O segundo quadro avalia a conservação das condições naturais e foi retirado 

do protocolo criado por Hannaford, de acordo com CALLISTO et al. (2002). 

 Para cada parâmetro atribuiu-se um gradiente de estresse, que foi qualificado 

através de uma nota. As notas foram de 0 a 4 para quadro 1 e de 0 a 5 para o 

quadro 2, atribuídas após a verificação visual do ambiente. O valor total do protocolo 

é adquirido através da somatória de cada parâmetro, onde a pontuação de 0 a 40 

representa locais impactados, de 41 a 60 alterados e acima de 61 naturais 

(CALLISTO et al., 2002). 
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3.3  COLETAS DOS ESPÉCIMES 

Os peixes foram capturados por meio da pesca elétrica. Segundo Reynolds e 

Kolz (1989), a pesca elétrica é o uso de eletricidade para a captura de peixes e é 

utilizado principalmente, mas não exclusivamente, nos sistemas de água doce. Dada 

a despesa e o esforço na amostragem dos peixes, o método é muito eficaz. A ideia 

básica da pesca elétrica é simples: uma fonte de energia (por exemplo, gerador ou 

bateria) utilizada para eletrificar eletrodos de metal na água, criando assim um 

campo elétrico que atordoa o peixe ou altera os seus movimentos, onde realizou-se 

assim a captura. A pesca elétrica pode ser móvel ou fixa. Este tipo de amostragem é 

considerado um dos métodos mais adequados para obter dados quantitativos da 

população e comunidades de peixes de riachos (MAZZONI et al., 2000) 

 Para o estudo realizado, a corrente elétrica foi fornecida por um gerador 

elétrico portátil de corrente alternada 1 KW, 220V, 3-4 A. Um puçá metálico, que o 

coletor deslocou pela superfície da água, ligado ao eletrodo positivo e um segundo 

puçá ligado ao eletrodo negativo, ambos alimentados pela fonte por meio de um fio 

que termina ligado ao gerador, fora do riacho. Para a proteção humana contra o 

choque gerado na água, a pele e as roupas devem estar secas. O corpo foi 

totalmente vestido com roupa/macacão de borracha durante a pesca elétrica, botas 

de borracha até o joelho realizam a proteção para os pés.  

 Os peixes coletados pelo puçá, ainda vivos foram depositados em um balde 

com água e benzocaína dissolvida em etanol, na proporção 10% (100g 

Benzocaína/1000 mL de Etanol), em seguida os espécimes foram separados 

individualmente em sacos plásticos para que não ocorresse a dispersão dos 

parasitos, acondicionados em uma térmica com gelo foram levados ao laboratório 

para análise do tegumento e de todas as nadadeiras. 
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3.4  DIAGNÓSTICO PARASITOLÓGICO 

Em laboratório os peixes foram identificados a nível específico, com base em 

chaves de identificação propostas por ESCHMEYER (1990); BRITSKI et al., (1999); 

GRAÇA & PAVANELLI (2007) e BAUMGARTNER (2012). 

Foram registrados os dados biométricos (comprimento total e padrão) e o 

peso, usando o ictiometro e a balança semianalítica, respectivamente, e feita à 

identificação do sexo dos peixes coletados. 

Para análises dos parasitas utilizaram-se os peixes da espécie Ancistrus sp. 

Estes foram analisados no laboratório de Zoologia da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná – UTFPR - Campus Dois Vizinhos. 

 As nadadeiras foram removidas com auxílio de uma tesoura e pinça, assim 

dispostas em uma placa de Petri e analisadas em microscópio estereoscópico. Para 

análise do tegumento o peixe foi disposto em uma placa de Petri e analisado em 

microscópio estereoscópico. A água utilizada para melhor manuseio do peixe e 

visualização das nadadeiras e tegumento, também foi analisada em microscópio 

estereoscópico.Os ectoparasitos encontrados nas nadadeiras (anal, pélvica, ventral 

e dorsal) e tegumento do peixe, foram fixados a formalina 10%. 

 

 

3.5  ANÁLISE DE DADOS 

 

O teste Z para comparação de proporções foi realizado, pois o interesse do 

estudo foi comparar duas proporções oriundas de amostras distintas, para 

determinar a existência ou não de diferenças significativas entre a proporção de 

peixes parasitados. Sendo a hipótese avaliar a ocupação de o ambiente urbano 

intensificar a densidade de parasitas presentes em Ancistrus sp. Adotou-se, como 

nível de rejeição, alfa igual a 0,05 e o valor crítico de "Z" de alfa igual a 1,96 

(BERQUÓ et al. (1981).  

Então, obtém-se n1 (observações da amostra 1) e n2 (observações da 

amostra 2). Verifica-se em cada uma das amostras o total x1 (numero de sucessos 
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da mostra 1) e x2 (número de sucesso da amostra 2) e calculam-se as proporções 

amostrais:                                           
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No Protocolo de Avaliação Rápida (PAR) o local que obteve a pontuação de 

96, de forma a ser classificado como ambiente natural foi o riacho preservado. 

Sendo que o parâmetro que obteve menor pontuação foi “erosão próxima e/ou nas 

margens em seu leito”, onde o local apresentava uma erosão moderada.  

E o local que obteve a pontuação de 60, de forma a ser classificado como 

local alterado foi o riacho urbano. Onde os parâmetros com menores pontuações 

foram de 0 para as “alterações antrópicas”, por apresentar dejetos de origem 

industrial, urbana e doméstica; “tipos de substrato”, com um fundo pedregoso e 

lamoso; e “deposição de lama” em mais de 75% do fundo. 

O riacho urbano apresentou profundidade média de 28,7 centímetros e 4,4 

metros de largura e o riacho preservado largura de 2,6 metros e profundidade média 

de 27,9 cm. 

As variáveis limnológicas permaneceram dentro dos limites toleráveis para a 

espécie, mas em especial a condutividade elétrica está relacionada com os efluentes 

lançados na água. O valor que se espera para a condutividade elétrica para águas 

naturais é de aproximadamente 100 µS.cm (Gonçalves et al., 2012). O valor obtido 

no riacho urbano foi de 127,26 µS.cm-1, ou seja, acima do valor considerado natural, 

indicando seu elevado grau de impacto antrópico. Já para o riacho preservado, o 

valor foi extremamente baixo (25,5 µS.cm-1). (Tabela 1) 

 

Tabela 1 – Parâmetros limnológicos medidos na coleta dos espécimes nos riachos amostrais. 
 

RIACHO URBANO RIACHO PRESERVADO PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS 

Média ± DP Variação Média ± DP Variação 

Temperatura (°C) 23,96 ± 0,61 23,3 - 24,5 20,86 ± 1,11 19,6 - 21,3 

Oxigênio Dissolvido (mg.L
-1

) 6,72 ± 1,05 5,61 - 7,7 7,87 ± 1,02 6,81 - 8,85 

Ph 7,13 ± 0,17 6,97 - 7,31 7,06 ± 0,05 7,01 - 7,1 

Condutividade elétrica (µS.cm
-1

) 127,26 ± 20,03 106,6 - 146,6 25,5 ± 2,09 23,7 - 27,8 

Saturação de OD (%) 80,8 ± 13,25 67,6 - 94,1 75,1 ± 32,47 67,6 - 94,1 

Turbidez (UNT) 2,24 ± 2,04 0,2 - 4,28 1,99 ± 1,57 0,17 – 3 

 

Entre junho de 2014 a março de 2015 foram coletados 22 hospedeiros nos 

dois riachos, nos quais no riacho preservado foram coletados 10 peixes da espécie 
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Ancistrus sp., destes 2 fêmeas, 3 machos e 5 juvenis (Tabela 2). E no riacho urbano 

obteve-se um total de 12 peixes pertencentes à espécie Ancistrus sp., sendo 4 

fêmeas, 6 machos e 2 juvenis (Tabela 3). 

 

Tabela 2 - Dados biométricos dos espécimes coletados no riacho da cidade de Cascavel– PR 
de Ancistrus sp. 

Sexo CT (cm) 

Média ± DP 

CP (cm) 

Média ± DP 

Peso (g) 

Média ± DP 

Fêmea 7,25± 0,35 5,65± 0,21 5,52± 0,88 

Macho 7,33 ± 1,06 6± 0,2 6,8± 3,20 

Jovem 3,88± 0,96 3,04± 0,66 0,94± 0,70 

 

Tabela 3 - Dados biométricos dos espécimes coletados no riacho da cidade de Capitão 
Leônidas Marques – PR de Ancistrus sp. 

Sexo CT (cm) 

Média ± DP 

CP (cm) 

Média ± DP 

Peso (g) 

Média ± DP 

Fêmea 9,02± 0,76 7,3± 0,36 9,07± 0,92 

Macho 9,08± 0,53 7,1 ± 0,35 9,07± 1,5 

Jovem 6,3± 0,99 5,05± 0,64 4± 0,71 

 

Dos 22 espécimes coletados 36,36% (8 indivíduos) apresentavam parasitoses 

ou seja, 2/3 dos 12 peixes presentes no riacho urbano encontravam-se parasitados, 

sendo 7 parasitados por monogênias nas nadadeiras e tegumento e 3 parasitados 

por hirudíneos apenas nas nadadeiras (Tabela 4), sendo que no riacho preservado 

não foram encontrados parasitas em nenhum hospedeiro.  

O teste estatístico para comparação de duas proporções de grupos 

independentes (teste z) mostrou que a proporção de peixes parasitados no riacho 

urbano (8/12) foi significativamente superior a proporção observada no riacho 

preservado (0/10), onde Z foi igual a 3,24, p= 0,002 e podemos afirmar que da 

ocupação do ambiente urbano intensifica a densidade de parasitas em Ancistrus sp., 

enquanto que no riacho preservado nenhum dos 10 espécimes apresentaram 

parasitas. 

Na tabela 4 também contém descrito à quantidade de ectoparasitas 

encontrados, com a descriminação dos respectivos hospedeiros e quais os órgãos 

que se encontravam os parasitos. No total foram encontrados 514 parasitos, sendo 

510 organismos da Classe Monogenea e 4 organismos da Classe Hirudinea. 
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Tabela 4 - Dados dos espécimes parasitados. Sexo e Órgão do hospedeiro em quais os 
parasitos foram encontrados, quais parasitos e quantidade. 

Peixe Sexo Parasito Órgão 

Urb1/4 Macho 61 monogenéticos Tegumento e Nadadeiras 

Urb1/7 Macho 1monogenético Nadadeira 

Urb1/8 Macho 92 monogenéticos e 1 hirudínea Tegumento e Nadadeiras 

Urb1/9 Fêmea 2 hirudínea Nadadeira 

Urb1/10 Juvenil 30 monogenéticos Nadadeiras 

Urb1/11 Macho 84 monogenéticos Tegumento e Nadadeiras 

Urb1/12 Macho 51 monogenéticos Tegumento e Nadadeiras 

Urb1/14 Fêmea 191 monogenéticos Tegumento e Nadadeiras 

 

Os monogenóides que parasitam os peixes da Região Neotropical podem ser 

encontrados parasitando as brânquias, superfície corporal, nadadeiras, fossas 

nasais, porção proximal do trato digestivo bem como duetos excretores ou regiões 

do corpo que de alguma forma que se comuniquem direta ou indiretamente com o 

ambiente, (YAMAGUTI, 1963). Neste trabalho foram encontrados monogenoides 

parasitando apenas as nadadeiras e a superfície corporal dos indivíduos. 

 Na figura 4, pode-se observar o háptor de uma monogenea encontrada. 

Essa estrutura (haptor) é considerada responsável por grande impacto patológico 

nos hospedeiros, pois quando esses ectoparasitos se encontram acoplados junto ao 

tegumento, geralmente causam lesões nos tecidos epiteliais menos acentuadas, 

mas abrem caminhos para instalação de infecções secundárias por outros 

organismos, como por exemplo, bactérias, fungos e vírus e dependendo o fator que 

contribui podem levar os peixes à morte (PAVANELLI et al., 2008). 

 

Figura 4 – Imagem no aumento de 40 x em um microscópio estereoscópico, de uma 
monogenea encontrada no tegumento de Ancistrus sp. 
Fonte: Acervo do autor. 
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A maioria das espécies de monogenea encontradas na Região Neotropical 

pertence às famílias Dactylogyridae e Gyrodactylidae. Geralmente a família 

Dactylogyridae está representada por espécies que parasitam brânquias e podem se 

alojar nas narinas, mais raramente em outras partes do corpo. Já a família 

Gyrodactylydae é em sua maioria parasita de superfície corporal dos peixes e de 

brânquias (ZANOLO & YAMAMURA, 2006).  

Os monogenoides possuem altas taxas de especificidade parasitária, 

ocorrendo em uma única espécie ou espécies de um mesmo gênero de peixes, mas 

no que se diz de riqueza por espécie de hospedeiro isto é muito variável, pois 

existem hospedeiros que possuem registradas por volta de 30 espécies de 

monogenéticos, enquanto muitas espécies de Siluriformes só possuem uma espécie 

de monogenético (Boeger; Vianna, 2006).  

Os monogenóideos são ectoparasitas de peixes que têm um ciclo de vida 

que envolve somente um tipo de hospedeiro onde a transmissão ocorre, geralmente, 

através de uma larva livre-natante denominada de oncomiracídio (SIMIÃO, 2000). 

Neste caso os espécimes de Ancistrus sp. coletados são considerados os 

hospedeiros dos monogenoides e a transmissão certamente ocorreu desta forma. 

Porém, quando em condições consideradas estressantes podem ocorrer 

também infestações por contato direto, com há transmissão de formas adultas de 

um hospedeiro para outro (SIMIÃO, 2000). Esse tipo de transmissão pode ter 

ocorrido com o peixe que foi encontrado parasitado com apenas um monogenoide, 

pois o hospedeiro se encontrava no ambiente onde encontrava-se poluído, ou seja, 

submetido a uma condição estressante. 

Os parasitos como os monogenéticos apresentam ciclo de vida direto, assim 

são mais frequentemente encontrados em ambientes lênticos, que é o caso dos 

riachos amostrais deste presente estudo, que são riachos de pequena ordem 

considerados ambientes lênticos, onde o curso da água não é muito forte, desse 

modo este tipo de ambiente favorece a transmissão destes parasitos, já que não há 

muita movimentação rápida da água (PAVANELLI et al., 2004). 

A influência da comunidade parasitária de peixes, em lagos com diferentes 

características de níveis de poluição, foram estudadas por Valtonen et al. (1997). 

Quando compararam um lago despoluído com outros dois com altas taxas de 

poluição, foram encontraram altas prevalências de monogeneas nos lagos poluídos, 
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atribuídas por estes autores como decorrentes da queda de imunidade do peixe 

hospedeiro em virtude da poluição química.  

Os monogenoides encontrados no riacho urbano indicam a ma qualidade 

deste ambiente e o efeito da urbanização. Ambientes poluídos ou com níveis de 

turbidez elevados devido ao aumento de material em suspensão na água ou 

poluição, mesmo em diferentes graus, possibilita uma maior ocorrência de irritação 

dos peixes, aumentando, assim, a susceptibilidade aos parasitos como os 

monogenéticos (SKINNER, 1982).  

Simão (2000), encontrou monogenoides em Ancistrus sp., o que corrobora 

com os organismos encontrados neste estudo, sendo que os hospedeiros de ambos 

os trabalhos foram coletados na região neotropical. Onde ele encontrou as seguintes 

espécies de monogenoides em seu trabalho: Nothogyrodactylus amazonicus, N. 

ciavatus, N. plaesiophallus, sendo que existem descritas aproximadamente sessenta 

e seis espécies de monogenóideos em peixes Siluriformes, onde se enquadra 

Ancistrus sp. 

Silveira et. al. (2013) também utilizou os parasitos de peixes, principalmente a 

Classe Monogenea para avaliar a qualidade do ambiente, e concluiu em seu 

trabalho que o parasitismo por helmintos pertencentes à Classe Monogenea 

especialmente, evidencia ocorrências de atividades que poluem o rio avaliado em 

seu trabalho, uma vez que muitos grupos de helmintos são sensíveis às 

modificações ambientais e assim costumam se reproduzir e se proliferarem em 

águas deterioradas. 

Além dos monogenoides neste presente estudo foram encontrados quatro 

organismos pertencente a Classe Hirudínea, parasitando três espécimes de 

Ancistrus sp. em suas nadadeiras. Esses organismos encontrados são os 

representantes ectoparasitas desta classe e são conhecidos popularmente como 

“sanguessugas” (EIRAS, 1994).   

Os hirudíneos são importantes indicadores de poluição, sendo favorecidos 

em ambientes com altos teores de poluentes orgânicos (Myslinski & Ginsburg, 

1977). A presença destes hirudíneos tem relação com a tolerância que esses 

organismos apresentam perante diferentes graus de antropização, indicando mais 

um efeito da urbanização no ambiente amostral urbano, pois este grupo se 

caracteriza por ser tolerante à quantidades excessivas de resíduos domésticos e 

industriais (Piedras et al.,2006).  
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Strieder et al., (2006) e Kamada et al., (2002) também encontraram em seus 

estudos comparando ambientes, organismos da classe hirudínea em ambientes 

poluídos, assim corroborando com os resultados obtidos neste estudo, já que no 

ambiente preservado não foram encontrados estes organismos. 

Na figura 4 podemos observar duas hirudíneas parasitando Ancistrus sp. 

coletado. 

 

Figura 5 - Hirudinea parasitando a nadadeira de Ancistrus sp. 
Fonte: Acervo do autor. 

O hospedeiro não sente a incisão, pois as sanguessugas produzem uma 

substância analgésica, mas devido ao hábito de vida que é de raspar o tegumento 

do peixe estes organismos abrem portas para outros tipos de indivíduos que podem 

trazer danos a vida do peixe e podem levá-los até a morte (PIEDRAS et al.,2006). 

De modo geral, um aspecto importante em relação ao conhecimento da 

biodiversidade parasitária em peixes está relacionado com a geração de subsídios 

para a avaliação ambiental dos respectivos ecossistemas. Pois, os parasitos 

refletem, embora indiretamente, os hábitos de vida dos peixes, incluindo suas 

interações com as comunidades bentônicas, planctônicas e ícticas, podendo se 

constituir em indicadores do estresse ambientais tão sensíveis quanto o próprio 

hospedeiro (ARAÚJO, 1997). 
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CONCLUSÃO 

As duas classes de parasitos encontrados indicam que o riacho localizado na 

área urbana se encontra poluído. A avaliação sobre a qualidade da água, 

principalmente em relação a condutividade elétrica, juntamente com o protocolo de 

avaliação rápida (PAR) do habitat também levaram a mesma conclusão. Assim, é 

evidente a necessidade de medidas mitigatórias do impacto negativo para 

recuperação da integridade ambiental do riacho. 
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APÊNDICE - Tabela com os resultados do Protocolo de Avaliação Rápida realizado 
nos riachos dos municípios de Capitão Leônidas Marques e de Cascavel, PR. 

  

Parâmetro Pontuação parcial: 
Capitão Leônidas 

Marques 

Pontuação parcial: 
Cascavel 

1 4 4 
2 2 4 
3 0 4 
4 4 2 
5 2 4 
6 4 4 
7 4 4 
8 4 4 
9 4 5 

10 4 5 
11 2 5 
12 3 5 
13 3 5 
14 0 3 
15 0 5 
16 2 5 
17 5 5 
18 5 5 
19 2 3 
20 2 5 
21 2 3 
22 2 5 

Pontuação final 60 96 
Resultado Alterado Natural 
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ANEXO A - Protocolo de Avaliação Rápida, quadro 1. 
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ANEXO B - Protocolo de Avaliação Rápida, quadro 2. 
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